
secreta, nenhuma explicação racional. O relatório da 
Gestapo concluía como “um caso inexplicável”. O indi­
víduo tinha desaparecido sem deixar vestígios (spurlos, 
em alemão), tal como se estivesse num navio afunda­
do pela marinha de guerra alemã.

Para aqueles que não conhecem a “Lyon dos Mis­
térios”, a estória parece muito bonita. Para um lionês, 
ela não tem nada de espantoso. É a vida cotidiana de 
uma cidade mais misteriosa, do quê o Tibete.

Eu próprio sou lionês adotivo, e algum dia con­
tarei algumas estórias lionesas em que ninguém acre­
ditará.

, Jóáavia, acredito quezo interesse desta lenda é o 
fato de ser uma manifestação bem moderna (1944) de 
uma noção muito antiga eyreconfortante; ou seja, a déX 
que a humanidade não esta^sozinha^ é tem um protetor. x

Encontramos esta noção da história mais distante, 
nos mitos mais antigos. É preciso não confundi-la com 
a noção da vinda do Messias, que deve significar o 
fim dos tempos, e que os cristãos chamam de parusia.

O Protetor, em compensação, está no tempo, na 
História, e interviria para impedir as catástrofes e de­
fender a humanidade. Este é o mito que está na base 
da cavalaria e foi parodiado por Cervantes. Este mito 
é que constitui o segredo dos Templários, que se con­
sideravam como representantes diretos do Protetor.

Na litprntn**oNa literatura, este mito foi, bem entendido, ex­
plorado e quase sempre com muita genialidade. Dois 
exemplos deste gênero, todos dois escritos por celtas, 
são La Ville du Gouffre, de Arthur Conan Doyle, e a 
trilogia de„C. S. Lewis: Le Silence de la Terre, Pere-
landra e Cette Force Hideuse. F I

Nos mitos, vemos a aparição do'.'Protetor; desde 
os sumérios até o Cavaleiro Branco aé. nossa i^poca.
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na biblioteca

Na América do Sul, onde é ranco, ruivo e com 
um nanz^adunco de semita, é quase sempre descrito 
como oriundo das estrelas^Na" tradição judaica, pro- 
c ama-se Mestre do Nome e sua última encarnação his­
tórica e Sabataí Zvi, no século XIX. ___

C S* P£Ímeiro nome que se dá ab Protetor é .Gil- 
4gsime$h. Sob esta forma, a lenda é cértamente sume- 

na e icmonta, talvez, até mais longe. Encontramos 
si z3 gumas notações bastante curiosas. Uma versão 
coRPleta, descoberta pelos arqueólogos na biblioteca 

e VAssurbanipal, data do terceiro milênio antes de Je­
sus Custo, contudo conhecem-se outras incompletas e 
mais antigas, e_não.^exagero estimar em^ito mil anos, 
a enda dé^Gilgamesh. Este é apresentado de uma ma­
neira curiosamehte aritmétiCãFcpJe é dois terços deus 
e um terço homem. Será que se trata de um código 
genetico e de uma ascendência extraterrestre? Temos o 

iieito de formular esta pergunta.
e eterno. Atravessa o

m todo caso, de
mundo e traz, de um outro
tes ampX ’ ^eo?ra^lcamente, é um dos dois continen- 
nar) a hic?°S- norte ou sut não é possível determi- 
ancião obp 2a d° DiIúvio Universal. Encqhtra um «ní. Estl reveja ce, 3° T™ Ornado Jt-napish-, 

9ue, é S,aeS’8SSoh

mente, ao oceano
“Não bT, _

com UndeZat d° mar> ¥iste 
már d ,eSp'Veiro e- '?e um 
mar dela e 
juventude.”

AVJ -------

segredo da imortalida- 
ígua e, mais precisa- à

nada de eterno/Sobre a Terra, mas nas
a árvore que se parece 

ornem chega a se aproxi-
A --------------- vxv,

com o espimieiro e,
’--- j prpvar-um dos sêusjrutos, reencontrará a

Gilgamesh se tornará eterno e intervira, u 
todo o transcorrer da história da humanidade, em 
defesa. Encontramos este personagem em todas as 
dições humanas, sob outras denominações e descnço
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